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 PROJETO DE LEI Nº        /2023

DISPÕE SOBRE DENOMINAÇÃO DE VIA PÚBLICA, CONFORME

ESPECIFICA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Artigo 1º. - Fica denominada Rua LEVY DESPONTIN,  a atual Rua 3 do Condominio Portal Ville Flamboyat ,localizado no Bairro Palmital, nesta cidade, com início na Rua 02 e término na Rua 18 do mesmo loteamento”.

Artigo 2º. - As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotação própria consignada no orçamento vigente, suplementada se necessário.

Artigo 3º. - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,04  de Maio de 2023 
Adilson de Jesus Casagrande 
Vereador:
JUSTIFICATIVA:

LEVY DESPONTIN, nascido em Porto Feliz/SP em 17/08/1934, filho de Luiz Despontin e de Leontina Brienza Despontin, cujos avós paternos foram o belga Alfred Joseph Despontin e a italiana Amália Dalsóglio e os avós maternos Antonio Brienza e a belga Laure Libois Brienza. Seus pais possuíram por muitos anos na Rua Newton Prado, 231, um armazém onde vendiam além de produtos alimentícios, armarinhos, produtos escolares, armas e munições. 
Com 10 anos de idade foi estudar na vizinha cidade de Tietê onde residiu em uma pensão e para cá retornava apenas aos finais de semana. Com a inauguração de uma escola ginasial onde hoje se encontra instalado o Museu Histórico de Porto Feliz, para cá se transferiu. Com aproximadamente 17 anos transferiu seus estudos para a Escola de Comércio em Sorocaba onde se formou CONTADOR.

Durante o governo do Sr. Prefeito Lauro Maurino, trabalhou como Contador na Prefeitura Municipal e ministrou aulas na Escola de Comércio onde hoje se encontra instalada a Igreja Universal do Reino de Deus, antiga escola do Zezito maurino .

Em 1.958 transferiu-se para a Cidade de Sorocaba onde trabalhou no Banco da Lavoura de Minas Gerais e, já casado com sua inseparável companheira de mais de 60 anos, IRMA RAVASIO DESPONTIN, para cá regressaram e na Prefeitura Municipal de Porto Feliz, já na nova sede, retornou ao antigo cargo.

Em 1962, já com 3 (três) filhos, ingressou através de Concurso Público no Grupo Especial de Polícia Rodoviária do Estado de São Paulo, posteriormente denominada Corpo de Policiamento Rodoviário pertencente a Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Atuou no policiamento rodoviário de várias rodovias do Estado, entre elas a Marechal Rondon que corta nosso município, onde, na saída para Tietê, foi construída uma Guarita de madeira no formato sextavado onde passou a exercer suas funções até 1.973 quando em novo Concurso Público, foi aprovado para o cargo de Escrivão de Polícia da Polícia Civil do Estado de São Paulo tendo exercido 
tal função na cidade de Tietê até que em 1.977 foi aprovado em novo concurso público, desta feita para Delegado de Polícia da Polícia Civil do Estado de São Paulo.
Para tal, se preparou estudando durante 4 (quatro) anos no período noturno na Faculdade de Direito de Itu, primeira turma de formandos e tendo sido o primeiro aluno formado naquela Instituição Educacional e galgar o posto de Delegado de Polícia. 
Após o competente treinamento na Academia de Polícia Civil situada na Cidade Universitária de São Paulo, exerceu sua nova e edificante função na Capital Paulista até que foi transferido para a vizinha cidade de Itu/SP, a fim de ficar mais próximo de familiares e amigos. 
Durante toda sua vida aqui residiu mesmo trabalhando em outras cidades do Estado, com exceção das ocasiões em que estudou em Tietê e trabalhou em Sorocaba, até que, promovido, assumiu a Titularidade da Delegacia de Polícia de Boituva, sendo para lá obrigado a residir. 
Após 4 (quatro) anos, para cá transferiu residência definitiva, tendo assumido a Titularidade da Delegacia de Polícia de Porto Feliz no ano de 1.983, quando se aposentou no final do ano de 1.986.
Residiu durante 24 anos na Rua Altino Arantes, 148 – em frente a Igreja São Benedito, onde no dia 15 de dezembro do ano de 2019 foi internado no Hospital Unimed de Sorocaba com problemas neurológicos causados por uma Neurite pós Herpética, e entrando em coma dois dias após, veio a falecer aos 85 anos de idade no dia 23 janeiro de 2020.
Deixou a estimada companheira de mais de 60 anos, acima citada, IRMA RAVASIO DESPONTIN – costureira - conhecida por todos como Dona VlLMA, seus filhos LEVY DESPONTIN JÚNIOR – 
Engenheiro, residente em Itu/SP, LUIZ ROBERTO DESPONTIN – Delegado de Polícia Federal aposentado, residente na Finlândia, 
LORINELSON DESPONTIN – Funcionário Público Municipal aposentado (in memoriam) e LANA CRISTINA DESPONTIN GOMES – Professora Estadual e Municipal, aqui residente.
Deixou ainda 9 (nove) netos e 4 (quatro) bisnetos.
O Dr. Levy, como era conhecido, tinha como característica gostar de conversar e contar histórias vivenciadas em suas profissões, sempre ensinando o que aprendeu.
Deixou como legado uma imagem de homem de honra, dignidade e retidão em suas ações. Deixa muitas saudades.
